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RESUMO
Esta reflexão incide no exame da criação do primeiro Ginásio Estadual da cidade de 
Matão,  localizada  no  Estado  de  São  Paulo,  a  partir  de  uma  breve  análise  de  como  se 
estabeleceram as relações entre o poder público municipal e o estadual com vistas a promover 
a  difusão da  educação secundária,  permitindo-nos  compreender  o  jogo político  implicado 
entre os anos de 1940 e 1947. Para esta investigação foram utilizados como fontes os artigos 
publicados  no  jornal  A  Comarca,  Atas  da  Câmara  Municipal  de  Matão,  o  Relatório  do 
Recenseamento Geral do Brasil produzido pelo IBGE em 1940, Decretos, Portarias e Editais 
da Prefeitura Municipal dessa cidade e a Legislação Estadual. Essa documentação levou-nos a 
perceber que os interventores e governadores paulistas utilizaram como estratégia inicial de 
difusão do secundário o processo de transferência  para o Estado dos  estabelecimentos  de 
ensino  secundário  municipais  já  existentes  numa  ação  orquestrada  que  colocava  a  escola 
secundária no centro do jogo político.
Palavras-chaves: história da educação, história do ensino secundário, política educacional.
1. O Município de Matão
Distrito criado no município de Araraquara com a denominação de Matão, de acordo 
com a Lei Estadual n. 499, de 07 de maio de 18971, a cidade de Matão foi elevada à categoria 
de município no ano seguinte pela Lei Estadual n. 567, data de 27 de agosto2. 
De acordo com o último censo realizado no país, atualmente possui uma população de 
76.786 habitantes distribuídos numa área de aproximadamente 525 quilômetros quadrados3, e 
está distante cerca de 310 quilômetros da Capital paulista. Apesar de ser considerada uma 
cidade de médio porte, trata-se economicamente de um dos mais importantes municípios da 
Região Central do Estado de São Paulo, conforme apontam os dados da Tabela 1. 
1 Cf. Diario Official do Estado de São Paulo, p. 1, n. 1.719, 16 de maio de 1897.
2 Cf. Diario Official do Estado de São Paulo, p. 1, n. 2.080, 03 de setembro de 1898.
3 Vide Censo do IBGE – 2010 (http://www.ibge.gov.br/cidadesat/topwindow.htm?1).
Tabela 1: Dados econômicos de municípios escolhidos4 da Região Central do Estado de São 
Paulo, ano de 2008, em milhares de reais
Município VA
5 da 
Agropecuária
VA da 
Indústria
VA dos 
Serviços PIB
Araraquara 56.969 900.567 2.486.778 3.924.434
Dobrada 6.581 11.338 34.734 55.956
Gavião Peixoto 20.896 17.229 30.425 74.099
Ibaté 37.107 72.924 177.116 312.336
Itápolis 124.593 84.438 344.225 599.204
Jaboticabal 56.617 321.266 742.213 1.250.167
Matão 48.346 3.215.126 1.324.329 5.164.585
Monte Alto 40.516 251.830 404.882 795.817
Nova Europa 8.856 28.102 54.546 101.199
Rincão 15.695 8.769 54.398 83.473
Santa Ernestina 4.652 3.872 27.052 37.275
São Carlos 57.870 1.094.833 2.230.953 3.912.665
Taquaritinga 66.185 72.639 408.880 590.827
Fonte: IBGE. Disponível em http://www.ibge.gov.br (2011).
O desempenho desse município deve-se à existência de indústrias de pequeno, médio e 
grande porte no setor metalomecânico e agroindustrial. A maior parte dessas empresas está 
ligada ao agronegócio, que teve grande crescimento a partir da década de 1970. Vale destacar 
que a região de Araraquara, em geral, e a cidade de Matão, em particular, foram favorecidas 
sobremaneira  por  esse  processo  de  modernização  agrícola.  Nelas  se  instalaram  grandes 
empresas de implementos agrícolas do país e as duas maiores empresas mundiais de sucos 
cítricos, a Citrosuco, em Matão, e a Cutrale, em Araraquara. Além disso, o município e a 
região estão associados às duas mais importantes culturas agrícolas de São Paulo e do Brasil: 
a canavieira e a citrícola. Um forte sinalizador do crescimento sustentável desse agronegócio 
é a consolidação dos automóveis bicombustíveis e o crescimento mundial da adição do álcool 
à gasolina, devido à grande elevação nos preços do petróleo.
No que se refere em âmbito educacional, o ensino fundamental e o ensino médio são 
uma realidade consolidada nesse município, sobretudo pela iniciativa pública, contando com 
14 estabelecimentos de ensino das 29 escolas em funcionamento na cidade. Em 2009 foram 
realizadas  10.044  matrículas  no  ensino  fundamental  e  3.312  no  ensino  médio,  assim 
distribuídas:
4 Municípios próximos de Matão.
5 Valor Adicionado.
Gráfico 1: Matrículas realizadas em 2009 no Município de Matão, SP6 – Ensino Fundamental
Fonte: IBGE. Disponível em http://www.ibge.gov.br (2011).
Gráfico 2: Matrículas realizadas em 2009 no Município de Matão, SP7 – Ensino Médio
Fonte: IBGE. Disponível em http://www.ibge.gov.br (2011).
A partir dos dados apresentados podemos constatar a maciça participação do Estado na 
oferta  do número  de vagas  para o  município  em questão em ambos  os  níveis  de ensino, 
superior a 64% no ensino fundamental e a 75% no ensino médio.
Todavia, a história educacional dessa cidade evidencia um processo de implantação do 
ensino secundário muito semelhante ao de uma parcela de outras cidades do interior paulista, 
apresentado posteriormente.
6 Vide  Ministério  da  Educação,  Instituto  Nacional  de  Estudos  e  Pesquisas  Educacionais  -  INEP  -  Censo 
Educacional 2009. Disponível do endereço eletrônico http://www.ibge.gov.br.
7 Vide  Ministério  da  Educação,  Instituto  Nacional  de  Estudos  e  Pesquisas  Educacionais  -  INEP  -  Censo 
Educacional 2009. Disponível do endereço eletrônico http://www.ibge.gov.br.
2. O Município de Matão à época da criação do Ginásio Estadual
O Ginásio Estadual de Matão foi criado em 1947 pelo Decreto-lei estadual n. 16.8718 
incorporando dessa forma o Ginásio Municipal “Dr. Adhemar de Barros”9 ao Estado.
O Ginásio Municipal de Matão foi criado em 31 de dezembro de 1940. Nessa época a 
população matonense era composta de 22.907 habitantes10, sendo 11.625 homens e 11.282 
mulheres, distribuídos em uma área territorial de 687 quilômetros quadrados11, que englobava 
os  distritos  de  Dobrada  (atualmente  município  de  Dobrada)  e  São  Lourenço  do  Turvo, 
conforme mostra a Tabela 2:
Tabela 2: População de fato12 por sexo e situação do domicílio13 – Matão e seus Distritos 
(1940)
Municípios e 
Distritos
Totais Pessoas presentes em domicílios situados nos quadros indicados
To
ta
l
H
om
en
s
M
ul
he
re
s
Quadro 
urbano
Quadro 
suburbano Quadro rural
H
om
en
s
M
ul
he
re
s
H
om
en
s
M
ul
he
re
s
H
om
en
s
M
ul
he
re
s
Matão (Total) 22.907
11.62
5
11.28
2 1.147 1.238 691 736 9.787 9.308
8 Decreto-lei de 10 de fevereiro de 1947. Dispõe sobre a criação de um Ginásio Estadual. Publicado no Diário 
Oficial do Estado em 11 de fevereiro de 1947, p. 1.
9 Decreto-lei n. 42. Prefeitura Municipal de Matão, Registro de leis, decretos e atos de 30/1/1917 a 9/9/1943, vol. 
1, p. 265-265 v.
10 Cf. Recenseamento Geral do Brasil de 1940. Série Regional Parte XVII – São Paulo, Tomo 1, p. 274-275.
11 Cf. Recenseamento Geral do Brasil de 1940. Série Regional Parte XVII – São Paulo, Tomo 1, p. 08.
12 População  de  Fato,  ou  presente,  constituída  pelos  habitantes  presentes,  moradores  ou  não.  (Cf. 
Recenseamento Geral do Brasil de 1940. Série Regional Parte XVII – São Paulo, Tomo 1, p. xiii).
13 População urbana, suburbana e rural –  Na apuração do Censo de 1940 a população foi discriminada em 
“urbana”,  “suburbana”,  e  “rural”,  em  correspondência  com  os  quadros  administrativos  dos  Municípios  e 
Distritos. Embora em sentido demográfico sómente se considere, usualmente, urbana a população aglomerada 
em centros dotados de um mínimo de serviços coletivos, e cujos habitantes se dediquem em maioria a atividade 
alheias à vida rural, ou sejam em número excedente de certo limite,  o critério em assentou a definição dos 
quadros  urbano,  suburbano  e  rural  dos  Municípios  e  Distritos,  no  Brasil,  foi  estabelecido,  com  sentido 
pràticamente  mais  lato,  mas  caracterizado  de  modo estrito  em função  dos  foros  políticos  e  administrativos 
conferidos às diferentes áreas e comunidades, pelo Decreto-lei n. 311, de 2 de março de 1938, que fixou normas 
sistematizadoras para a divisão territorial do país. Na delimitação das áreas urbana e suburbana, da alçada dos 
Governos  Municipais,  o  quadro  da  “vila”,  sede  distrital,  deveria  abranger,  em conjunto,  pelo  menos  trinta 
moradias; e o quadro da “cidade”,  sede municipal, por sua vez, alcançar o mínimo de duzentas moradias. A 
apuração dos habitantes dos quadros urbano e suburbano viria revelar, como de fato revelou, a real significação 
social  dêsses  núcleos,  a  par  das  anomalias  que  se  verificam  freqüentemente  na  elevação  de  localidades  à 
categoria de sedes administrativas. (Cf.  Recenseamento Geral do Brasil de 1940. Série Regional Parte XVII – 
São Paulo, Tomo 1, p. xiii-xiv). No Município de Matão, tal delimitação fora outorgada pelo Decreto-lei n. 31, 
Delimita os perímetros urbanos e suburbano da Séde do Municipio e dos Distritos de Dobrada e São Lourenço  
do Turno. Prefeitura Municipal de Matão, Registro de leis, decretos e atos de 30/1/1917 a 9/9/1943, vol. 1, p. 
253v-254v.
Matão 14.844 7.476 7.368 825 886 587 625 6.064 5.857
Dobrada 4.586 2.347 2.239 227 255 83 90 2.037 1.894
São Lourenço 
do Turvo 3.477 1.802 1.675 95 97 21 21 1.686 1.557
FONTE: Recenseamento Geral de 1940 (IBGE, 1950)
Tabela 62: População de fato, por sexo e grupos de idades, segundo os principais caracteres 
individuais (fragmento).
Predominantemente localizada na zona rural e de religião católica romana14, cerca de 
10% dessa sociedade era formada por estrangeiros (2.200 habitantes15: 1.142 homens, 1.058 
mulheres),  sobretudo por italianos,  portugueses,  espanhóis,  japoneses e alemães,  conforme 
mostram os gráficos a seguir:
FONTE: Recenseamento Geral de 1940 (IBGE, 1950)
Tabela 62: População de fato, por sexo e grupos de idades, segundo os principais caracteres 
individuais (fragmento).
14 Dos  22.907  habitantes,  22.469  (11.398  homens  e  11.071)  declararam  ser  católicos  romanos.  Vide 
Recenseamento Geral do Brasil de 1940. Série Regional Parte XVII – São Paulo, Tomo 1, p. 274-275.
15 Cf. Recenseamento Geral do Brasil de 1940. Série Regional Parte XVII – São Paulo, Tomo 1, p. 274-275.
FONTE: Recenseamento Geral de 1940 (IBGE, 1950)
Tabela 62: População de fato, por sexo e grupos de idades, segundo os principais caracteres 
individuais (fragmento).
Desse modo, com uma população diversificada, a economia do município se pautava 
principalmente  em atividades  ligadas  à  agricultura,  pecuária  e  silvicultura  e,  no caso  das 
mulheres, em atividades domésticas:
Tabela 3: Atividades Principais – Município de Matão (1940)
ATIVIDADE PRINCIPAL Total Homens Mulheres
Agricultura, pecuária, silvicultura 7.662 5.989 1.673
Indústrias extrativas 24 24 -
Indústrias de transformação 364 357 7
Comércio de mercadorias 267 261 6
Comércio  de  imóveis  e  valores  mobiliários, 
crédito, seguros e capitalização 21 21 -
Transportes e comunicações 271 257 14
Administração pública, justiça, ensino público 97 62 35
Defesa nacional, segurança pública 11 11 -
Profissões  liberais,  culto,  ensino  particular, 
administração privada 37 30 7
Serviços, atividades sociais 298 216 82
Atividades domésticas, atividades escolares 6.061 510 5.551
Condições  inativas,  atividades  não 
compreendidas  nos demais  ramos,  condições  ou 
atividades mal definidas ou não declaradas
947 436 511
FONTE: Recenseamento Geral de 1940 (IBGE, 1950)
Tabela 62: População de fato, por sexo e grupos de idades, segundo os principais caracteres 
individuais (fragmento).
Com  o  quadro  anterior,  podemos  perceber  que  o  percentual  de  pessoas  que 
desempenhavam atividades ligadas à educação era baixo se comparado ao total, levando-nos a 
compreender  o  que  o  relatório  do  recenseamento  revelou  sobre  o  grau  de  instrução  dos 
matonenses, de acordo com a Tabela 4:
TABELA 4 – Instrução – Município de Matão - 1940
Instrução
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2 3.451 3.396 2.778 2.961 2.070 1.985
Sabem ler  e 
escrever 8.859 5.386 3.473 332 327 1.493 1.417 1.431 872
Não  sabem 
ler  nem 
escrever
7.150 2.823 4.327 242 245 762 918 633 1.102
De instrução 
não 
declarada
3.390 1.648 1.742 1.109 1.084 523 626 6 11
FONTE: Recenseamento Geral de 1940 (IBGE, 1950)
Tabela 62: População de fato, por sexo e grupos de idades, segundo os principais caracteres 
individuais (fragmento).
Assim,  o  fato  da  presença  de  poucos  profissionais  ligados  ao  ensino  público  no 
município pode ser interpretado para constatar uma realidade da época: a carência de escolas. 
Em Matão, o único estabelecimento oficial de ensino localizado na área urbana era o Grupo 
Escolar,  fundado  em 1911 (hoje  Escola  Estadual  José  Inocêncio  da  Costa),  que  oferecia 
exclusivamente  o  ensino  primário.  Partindo  desse  pressuposto,  cabe-nos  em uma  análise 
preliminar  dos dados apresentados na tabela  anterior,  revelando-nos que aproximadamente 
45%17 dessa população era analfabeta, e desse percentual, 25% tinham entre 10 a 19 anos e 
outros cerca de 25% tinham entre 20 a 29 anos. Logo, o anseio dessa comunidade em possuir 
no seu município um Ginásio Oficial traduzia uma necessidade premente.
16 População total.  No que se refere à  instrução,  foi  tabulada apenas a  população  de 5 anos ou mais.  Vide 
Recenseamento Geral do Brasil de 1940. Série Regional Parte XVII – São Paulo, Tomo 1, p. xiii.
17 Para o cálculo foram desconsiderados: 3.390 habitantes que não declararam instrução e outros 3.508 com idade 
inferior a 5 anos de idade. Se considerarmos no cálculo os que não declararam nível de instrução, o percentual de 
analfabetos cai para aproximadamente 37%.
Assim,  para  compreendermos  essa  realidade,  procuramos  nas  edições  do  jornal  A 
Comarca,  periódico  semanal  que à  época já  circulava  no município,  indícios  da possível 
discussão em torno da criação de um estabelecimento de ensino secundário, na intenção de 
compreendermos  a  participação  e o posicionamento  dos  líderes  políticos  locais  a  respeito 
dessa questão.
3. O Ginásio Municipal “Dr. Adhemar de Barros” (1940 – 1947)
Getúlio Vargas, inaugurando o Estado Novo que, segundo Carone (1976), “aparece 
como uma época nebulosa, onde a ação nefanda de seus dirigentes o tornam um dos mais 
obscuros e obscurantistas da história do Brasil”, promulgou uma nova Constituição em 10 de 
novembro de 1937 que, entre outras medidas, suspendeu as atividades do poder legislativo 
inclusive na esfera municipal. Em Matão, comprovamos esse fato após consultarmos o livro 
de atas de sessões18 de sua Câmara Municipal, e podemos concluir que o processo de criação 
do  Ginásio  Municipal  ficou  a  cargo  exclusivamente  da  única  autoridade  constituída 
responsável por governar o Município: o Prefeito Municipal.
Diante do exposto, coube-nos mapear então a atuação do Poder Executivo Municipal 
frente  à  instalação  de um estabelecimento  de ensino secundário  na cidade.  O prefeito  da 
época, o senhor José Bartholomeu Ferreira, foi empossado em 29 de abril de 193919 nesse 
cargo por meio do Interventor Federal do Estado de São Paulo, Dr. Adhemar de Barros. 
Após um ano de governo, o jornal A Comarca noticiou um balanço do primeiro ano de 
sua gestão, enaltecendo-o, ressaltando a eficiência do regime de Vargas:
Em  Mattão,  o  trabalho  de  assimilação  da  nova  realidade  brasileira  não  poderia 
encontrar  melhor  nem  mais  dedicado  obreiro  que  o  sr.  Prefeito 
Municipal, desde que foi investido das altas funcções. Com o prestigio 
da sua autoridade,  palmilha  confiante  os  rumos  traçados  pela  idéia 
renovadora; e para testemunho da sua convicção, vem pondo á prova 
todas as suas energias, cujos fructos, neste primeiro anno de governo 
que finda,  são só por  si  capazes  de atestar,  no sector  municipal,  a 
excellencia do regime. (A COMARCA, 1940, n. 751).
18 Livro de Atas de Sessões da Câmara Municipal de Matão, do período de 08 de maio de 1930 a 19 de março de  
1949.
19 Cf. Livro de Atas de Sessões da Câmara Municipal (1930-1949), p. 46v.
Na mesma edição, outra reportagem faz uma retrospectiva da cidade de Matão, desde 
sua criação até o final da década de 1930, apresentando ao final um panorama do município 
de uma forma sucinta, enfatizando aspectos como a agricultura, indústrias, estabelecimentos 
comerciais  e de crédito locais,  além da assistência social  e hospitalar,  imprensa,  instrução 
pública  e  infraestrutura.  Ao final,  o  prefeito  expôs  sucintamente  seus  próximos  projetos, 
destacando a instalação de um Ginásio Municipal:
Ahi apparecem como serviços de incalculavel merito e importancia de 
suas  cogitações,  a  creação  do  Gymnasio  Municipal,  necessidade 
imprescindível  que  de  há  muito  se  faz  sentir  entre  nós  [...].  (A 
COMARCA, 1940, n. 751).
Na  imprensa  escrita  local,  essa  foi  a  primeira  menção  oficial  sobre  a  criação  do 
Ginásio Municipal. Em novembro do mesmo ano o jornal noticia a ida do Prefeito à Capital 
para tratar desse assunto com o governador:
Desde o principio da semana finda, acha-se o sr. José Bartholomeu 
Ferreira na Capital do Estado, com o fim principal de obter das altas 
espheras  governamentaes  o  beneplacito  para  esse  grande 
emprehendimento. As autoridades estaduaes [...] não lhe negarão sem 
duvida o seu apoio, mormente em se tratando de assumpto de tanta 
relevancia como seja o da instrucção publica que prende hoje, mais do 
que qualquer outro, a attenção dos governos. Dentre os trabalhos de 
grande benemerencia publica que Mattão deve ao seu Prefeito actual, 
vae figurar dentro em breve o Gynasio Municipal que a collectividade 
reclama,  e  que  o  nosso  progresso  crescente  justifica  e  exige.  (A 
COMARCA, 1940, n. 781).
Em que medida o apoio solicitado ao Interventor não consistiu em uma estratégia para 
a criação do Ginásio Estadual no futuro próximo?
No mês seguinte, A Comarca noticiou que o governo estadual contribuiria material e 
moralmente  na  criação  do  estabelecimento  solicitado  pelo  Prefeito,  selando  assim  um 
compromisso com o Município.
Entrevistado, disse-nos S. S. que espera instalar para o inicio do anno 
que  vem,  o  Gynasio  Municipal  “Dr.  Adhemar  de  Barros”,  pois, 
obteve, do chefe do governo Estadoal e das demais autoridades inteiro 
apoio material  e  moral  para o novo educandario,  assim como para 
todas as demais aspirações do povo de Matão. Soubemos ainda que S. 
Excia.  o  Dr.  Adhemar  de  Barros  virá  pessoalmente  presidir  às 
cerimonias  de  inauguração  do  Gynasio  [...].  [...]  é  grande  o  nosso 
prazer  de registrar  aqui,  que as  sympathias  especiaes  demonstradas 
por S. Excia. vêm ao encontro da unanimidade que ha em Mattão em 
torno do illustre chefe do executivo estadoal e da nova ordem politica 
do Estado Novo tão compativel com as nossas realidades nacionaes e 
especialmente  tão  benefica  para  a  nossa  querida  cidade.  (A 
COMARCA, 1940, n. 782).
Desse modo, podemos perceber a relevante relação existente entre o Poder Executivo 
Municipal com o Estadual na concepção do primeiro Ginásio Oficial de Matão:
Prontificou-se ainda o Sr. Dr. Adhemar de Barros a fornecer por conta 
do Estado, ao Gymnasio matonense, todo o material necessário. [...] 
Vêmos ahi reproduzida, neste acto do Sr. Dr. Adhemar de Barros, uma 
faceta característica das novas instituições que nos governam: regime 
de unidade, de colaboração, de congraçamento das cellulas da grande 
communidade brasileira. (A COMARCA, 1940, n. 782).
Sob  a  égide  do  regime  estado-novista,  ambos,  governos  municipal  e  estadual,  se 
beneficiavam politicamente da criação  do ginásio,  estabelecimento demandado pela  classe 
média  e  pelas  elites  locais.  No dia  31 de dezembro de 1940 o Prefeito  criou  a  partir  do 
Decreto-lei n. 42, o Ginásio Municipal: 
Art.  1º  -  Fica  creado  um  Ginasio  Municipal  nesta  cidade,  cuja 
instalação  far-se-á  oportunamente,  obedecendo  as  disposições  da 
legislação federal ao ensino. (MATÃO, 1940, p. 265-265 v).
As atividades desse novo estabelecimento foram iniciadas no dia 25 de março de 1941 
nas dependências do primeiro Grupo Escolar. A inauguração foi noticiada com entusiasmo no 
jornal:
Eis ahi uma data memoravel por todos os títulos; data em que Mattão 
vê inaugurar-se o seu primeiro estabelecimento de ensino secundario, 
abrindo  para  a  juventude  as  mais  brilhantes  e  confortadoras 
perspectivas,  e  ao  mesmo  tempo  testemunhando  que  o  nosso 
municipio não destôa do rithmo ascensional que dirige São Paulo e o 
Brasil na conquista dos seus altos destinos. (A COMARCA, 1941, n. 
798)
Assim, para manter a aura que sobrepunha este fato que veiculava pelo município, 
logo se deu os trâmites para a construção de um prédio para abrigar o Ginásio Municipal. No 
dia 08 de fevereiro de 1942 foi lançada a pedra fundamental do edifício:
Na  data  de  hoje,  quando  os  matonenses  assistem  jubilosos  ao 
lançamento  da  primeira  pedra  do  nosso  Ginásio,  seria  oportuno 
recordar,  etapa  por  etapa,  a  breve  e  vitoriosa  historia  dessa 
extraordinária iniciativa, que, não ignoramos, custou ao sr. Prefeito o 
dispêndio  de  herculeos  esforços  de  preparo  e  organização.  (A 
COMARCA, 1942, n. 843).
A ação do Poder Executivo Municipal, conforme relatado pelo jornal, apresentou-se 
de  forma  eficiente  na  implantação  do  ensino  secundário  em  Matão,  mas  os  cofres  da 
Prefeitura já não estavam suportando os encargos dessa empreitada, mesmo com a subvenção 
parcial  dada pelo Estado.  A estratégia  tomada para solucionar a questão culminou com o 
Decreto-lei  n.  76 de 18 de abril  de 1944,  arrendando para a  iniciativa  privada o Ginásio 
Municipal pelo prazo de 10 anos, mediante concorrência pública, subvencionada desta vez 
pela Prefeitura.
O Colégio Anglo Latino de São Paulo venceu a concorrência e assumiu em 05 de 
julho do mesmo ano a  gestão do referido estabelecimento  de ensino,  porém,  em 1947,  o 
Decreto-lei  estadual  n.  16.871  incorporou  o  Ginásio  Municipal  ao  Estado,  nos  seguintes 
termos:
Art.  1º  -  Fica  criado um Ginásio  Estadual  em Matão,  observada  a 
legislação federal redativa ao ensino secundário.
Art. 2º - A instalação do estabelecimento criado pelo art. 1º, fica na 
dependência da doação ao Estado, por parte da Prefeitura Municipal 
daquela cidade, de terreno, prédio e instalações do Ginásio Municipal 
local. (SÃO PAULO, Diário Oficial do Estado, 1947, p. 1).
Embasados  no  que  descrevemos,  podemos  supor  que  a  intenção  de  se  instalar  no 
município de Matão um Ginásio Oficial do Estado já estava presente na fase embrionária do 
seu Ginásio Municipal, por parte do Prefeito da época, configurando-se como uma estratégia 
orquestrada juntamente com o governo estadual, um acordo que colocava a escola secundária 
no centro do jogo político. 
Mesmo com o fim da ditadura Vargas em 29 de outubro de 1945 e o restabelecimento 
da democracia, os Interventores Federais permaneceram no governo do Estado de São Paulo 
até as eleições estaduais de 19 de janeiro de 1947 e a política de estadualização do ensino 
secundário se manteve a partir da criação de estabelecimentos de ensino secundário. Para se 
ter uma noção dessa política, somente nos meses de janeiro e fevereiro de 1947 foram criados 
Ginásios  Estaduais  nos  municípios  de  Ibitinga20,  Barretos21,  São  Roque22,  Presidente 
Venceslau23, Viradouro24, Batatais25, Matão, Iguape26, Caconde27, Monte Alto28, Santo André29, 
Santa Rita do Passa Quatro30, São Simão31, Birigui32, Bragança Paulista33, Descalvado34.
No caso de Matão, A Comarca relatou o acontecimento:
O terceiro fato, importante  para Matão,  é o da esperada estadualização do Ginásio 
Municipal. Até o momento em que escrevemos esta notícia, o que há a 
respeito é o seguinte: mediante um pedido do sr. Prefeito Municipal, em 
ofício dirigido ao sr. Interventor Federal, defendido com empenho pelo 
dr.  Valentim  Gentil  e  apoiado  decididamente  pelo  sr.  Ruy  Barbosa 
Baptista  Pereira,  ambos  dignos candidatos  a deputados estaduais  nas 
proximas  eleições,  o  exmo.  sr.  Embaixador  José  Carlos  de  Macedo 
Soares assinou, no dia 9 do corrente, o projeto de decreto-lei criando o 
Ginasio  Estadual  de  Matão.  Esse  projeto  foi  remetido  ao  Conselho 
Administrativo do Estado, e espera-se a sua aprovação nos proximos 
dias.  Consumado  mais  esse  fato,  poderemos  afirmar,  com  inteira 
justiça, que Matão está de parabéns. A população matonense terminou o 
ano de 1946 e começou o de 1947 sob as melhores perspectivas, como 
um  sopro  de  progresso  e  felicidade  para  todo  o  Município.  (A 
COMARCA, 1947, n. 1131).
20 Decreto-lei n. 16.714, de 14 de janeiro de 1947.  Dispõe sobre criação de ginásio estadual na cidade de 
Ibitinga. Publicado no Diário Oficial do Estado em 15 de janeiro de 1947, p. 1.
21 Decreto-lei  n.  16.727, de 16 de janeiro de 1947.  Dispõe sobre criação de ginásio estadual em Barretos. 
Publicado no Diário Oficial do Estado em 17 de janeiro de 1947, p. 3.
22 Decreto-lei n. 16.741, de 17 de janeiro de 1947. Dispõe sobre criação de Ginásio Estadual na cidade de São  
Roque. Publicado no Diário Oficial do Estado em 18 de janeiro de 1947, p. 3.
23 Decreto-lei n. 16.811, de 29 de janeiro de 1947.  Dispõe sobre criação de Ginásio Estadual, em Presidente  
Venceslau. Publicado no Diário Oficial do Estado em 30 de janeiro de 1947, p. 1.
24 Decreto-lei n. 16.834, de 31 de janeiro de 1947. Dispõe sobre criação de um Ginásio na cidade de Viradouro. 
Publicado no Diário Oficial do Estado em 01 de fevereiro de 1947, p. 1.
25 Decreto-lei n. 16,870, de 10 de fevereiro de 1947. Dispõe sobre criação de um Ginásio Estadual, em Batatais. 
Publicado no Diário Oficial do Estado em 11 de fevereiro de 1947, p. 1.
26 Decreto-lei n. 16.872, de 10 de fevereiro de 1947. Dispõe sobre criação de um Ginásio Estadual, em Iguape. 
Publicado no Diário Oficial do Estado em 11 de fevereiro de 1947, p. 1.
27 Decreto-lei n. 16.874, de 10 de fevereiro de 1947. Dispõe sobre criação de um Ginásio Estadual, em Caconde. 
Publicado no Diário Oficial do Estado em 11 de fevereiro de 1947, p. 1. 
28 Decreto-lei n. 16.875, de 10 de fevereiro de 1947. Dispõe sobre criação de um Ginásio Estadual em Monte  
Alto. Publicado no Diário Oficial do Estado em 11 de fevereiro de 1947, p. 1.
29 Decreto-lei n. 16.876, de 10 de fevereiro de 1947.  Dispõe sobre criação de um Ginásio Estadual em Santo  
André. Publicado no Diário Oficial do Estado em 11 de fevereiro de 1947, p. 1.
30 Decreto-lei n. 16.884, de 11 de fevereiro de 1947. Dispõe sobre criação de um Ginásio Estadual na cidade de 
Santa Rita do Passa Quatro. Publicado no Diário Oficial do Estado em 12 de fevereiro de 1947, p. 1.
31 Decreto-lei n. 16.913, de 14 de fevereiro de 1947.  Dispõe sobre criação de um Ginásio Estadual em São  
Simão. Publicado no Diário Oficial do Estado em 15 de fevereiro de 1947, p. 2.
32 Decreto-lei n. 16.960, de 22 de fevereiro de 1947. Dispõe sobre criação de um Ginásio Estadual em Birigui e  
dá outras providências. Publicado no Diário Oficial do Estado em 23 de fevereiro de 1947, p. 3.
33 Decreto-lei n. 17.021, de 06 de março de 1947. Dispõe sobre criação de um ginásio estadual em Bragança 
Paulista. Publicado no Diário Oficial do Estado em 07 de março de 1947, p. 2.
34 Decreto-lei  n.  17.085,  08 de  março  de  1947.  Dispõe sobre  criação  de  ginásio  estadual  em Descalvado. 
Publicado no Diário Oficial do Estado em 12 de março de 1947, p. 4. 
Está o povo a saber desse passo decisivo para o progresso local e ninguém deixará de 
reconhecer  que Matão está de parabéns com esse acontecimento,  um 
dos  mais  expressivos  e  da maior  significação  nos  fastos  da  vida  do 
município.  Bem haja  a  todos  quantos  trabalharam para  a  realização 
dessa aspiração justa dos matonenses. (A COMARCA, 1947, n. 1137).
Todavia,  vale  destacar  que  o  processo  de  estadualização  do  ensino  secundário  se 
efetivaria, na maioria dos municípios citados anteriormente, a partir da doação por parte da 
Prefeitura do terreno (geralmente de 10.000 metros quadrados) para a construção do edifício, 
ou ainda,  como no caso de  Matão,  a  doação do terreno,  prédio  e  instalações  do Ginásio 
Municipal:
Devemos esclarecer,  porém que, de acordo com o mesmo decreto,  a instalação do 
referido estabelecimento ficou na dependencia da doação ao Estado, por 
parte  da  Prefeitura  Municipal,  do  terreno,  predio  e  instalações  do 
Ginásio Municipal local. Podemos afirmar que a Prefeitura está agindo 
com a máxima urgencia para cumprir  a parte que lhe compete nesse 
sentido e que, a demora que houver, será a decorrente da pratica de atos 
oficiais indispensaveis, tanto do lado da Prefeitura como do Governo do 
Estado. (A COMARCA, 1947, n. 1137).
Diante  do  exposto,  ficam  evidentes  as  relações  entre  o  Executivo  Municipal  e  o 
Estadual na expansão do ensino secundário, em um primeiro momento, por meio da política 
dos Interventores. Podemos ainda verificar um segundo momento iniciado com o término da 
ditadura  Vargas,  onde  os  candidatos  a  deputados  estaduais  e  os  deputados  estaduais 
posteriormente  eleitos  começaram  a  participar  das  negociações  acerca  da  instalação  dos 
Ginásios Oficiais, motivados por interesses eleitorais, ampliando enormemente o número de 
estabelecimentos de ensino secundário, conforme o estudo de Beisiegel (1964).
Cabe-nos, portanto, investigar como e porque esse jogo político entre o Poder Público 
Municipal e o Estadual, tanto do Executivo (no caso, os Interventores) como do Legislativo 
(no caso, os Deputados Estaduais) foi construído em torno da criação dos Ginásios Estaduais 
e o que a instalação de tais estabelecimentos de ensino representou em termos sociais para os 
Municípios ora contemplados. Considerando o exemplo do processo que ocorreu em Matão, é 
nesse sentido que o estudo deste signatário pretenderá percorrer a fim de contribuir com a 
história do ensino secundário no interior paulista.
Por fim, vale ressaltar que outros documentos estão sendo incorporados a esse estudo, 
como por exemplo, àqueles que descrevem a transmissão do patrimônio do Ginásio Municipal 
para  o  Estado,  com o  intuito  de  indicar  resultados  mais  consistentes.  Também  é  válido 
considerar  que  mesmo depois  desse  estabelecimento  de  ensino  ter  se  tornado  estadual,  a 
Prefeitura o subvencionou por algumas vezes nos anos posteriores,  inclusive com aval da 
Câmara Municipal, restituída em 1948, sob a forma de leis, evidenciando a existência de um 
estreitamento político entre o município e o Estado.
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